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Toda a correspondência da folha do* 
ve ser dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

í Entraram. Os velhos estavam 
já rusgando como sempre. Dizia 
ella nesse momento : 

— Q u e frio !,ó Maria, fecha es
ta janella. 

—Frio ' dize, calor. Deus nos 
livre ! queres deixar-nos n'um 
forno l Não feches a janelia, Ma
ria. 
—Pois homem, se eu estou a 

tremer ! 

— Pois senhora, se eu estou a 
suar, abafo, uf ! 

—Então aqui tens um leque, 
abana-te, mas deixa fechar a ja-

Os annnncios, publicações de interes 
separlicular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a' nella que m e COnstípO. 
"Vista i 

— Olha, ha remédio para tudo. 
" " ^ ^ l Enrola-te bem u*-urn challe, ou 

I vae deitar-te ; cobre te com 
| quantos cobertores houver em ca-
sa.calça meia de lã, ve.ste roupa 
de flanella, e põe uma touca de Pabimice tricot, com tanto que me de;xos 
áocegado e a meu gosto tomando 
o fresco. Não quero leques, não 
me servem de nada e lico ainda 
por cima com os braços moidns 

Dizia em moço o sr. Simplicio 
que mesmo entre casados a dis
cussão é sempre útil.- Pensamen-|de tant0 m H abanar. 
tos diversos, manifestados clara- — E eu não estou disposta, a 

I; niente, chocando-se em palavras/ir para a cama ás oito horas, e 
nítidas, fazem muitas vezes resal- não vou. 
t<ir a verdade, como da peder
neira e do aço surde o lume. 
Partindo deste princípio ínsta-

ou eíle em casa para os restos 
de sua vida u m parlamento, em 
que havia sessão continua, mas 
í;m que os únicos parlamentares 
«ram elle e a mulher. Quando 
UI" fazia qualquer proposta, o 
outro batia-a incontinenti ; mas, 
31 delles, infelizmente nunca 
desses, às vezes tremendos cho-
lues de contradicçOes, surgia a 
pura luz da verdade. 
A controvérsia entre os dous 

tomara uns ares de enfar/nidade, 
r<i já uma mania ! Chegou a 
;°usa a tal ponto que um aíilha-

que morava em casa, apos
sa com a neta do casal que nun-
a mais elles concordariam em 
0us'i alguma. 
—Ora deixa-te disso, replicou-

ÜQ ella, hão de concordar. 
•̂ -Ellos ?!... E m que ponsas tu 

UG possa dar-se esse milagre ? 

~~Verás. Vamos para a sala ; 
"toleram o gaz « tonho que fa-

— E ' porque o frio não é tama
nho como dizia*. 

— O h ! santa paciência que te 
esgotas I Maria, fecha a janelia. 

— N ã o feches. O* senhora ! 
QúiVíeima ! 

Interveio uma ter*è-aira pessoa. 
U m a voz, argentino, fr&sea, no
va, surgiu naquelle cahos di>.von
tades corno uma esteada bonan-
çosa após formidável tempesta
de. 
—Escuta, meu avô, disse essa 

meiga creaturinha que ousava 
interromper o incandescento dia
logo ; ha remédio para tudo co
mo muito bem diŝ e ha pouco ; 
deixe a Maria fechar a janelia, 
que pode fazer mal á minha avó, 
e o senhor venha commigo sen
tar-se alli perto daquella outra, 
que está aberta ; assim ficam am
bos a seu gosto eeu por isso mui
to contente. 
I— Fallaste como Salomão, mi
nha pequena, disse a velhinha 
acenando á criada que estava jã 
cangada de levantar e abaixar os 
braços em tão longo período do 

indecisão, conforme as ordens, 
ora d'um, ora d'outro. 

Estabeleceu-se a paz, a doce 
amiga do lar. O velho, sentado 
perto da sacada, balouçava-se 
na com moda cadeira de vi me 
respirando a fresquidão da noute, 
mergulhado naquelle bem estar 
que sente a gente quando repou
sa tranquillamente das fadigas 
d'um trabalhoso dia. 

A avòsinha serzia meias, pa
rando de v«z em quando para 
limpar os óculos, e a linda flor 
daquelle modesto canteiro,a ne
ta,dava os últimos pontos na ta-
lagarçi onde bordara umas chi-
n ellas. 
Da cestinha collocada a seu 

lado transbordavam as lãs e os 
torçAes de cores vivas e alegres, 
espalhando-se sobre a toalha em 
que batia de chapa a luz do 
candieiro. 

Cousa para adimirar; esiabe-
lecêra-se o silencio por uma boa 
hora ' mas era impossível- conti-
tinuar assim. £ervio-se o chá, 

— Q u e chá fraco ! disso d. 
Pulcheria. 
— 0' filha, pois 

rias mais forte ! E 
tás nervosa ! 
—Nervosa ? en 

mais essa. 
— A s torradas ó que estão com 

fumaça ! disse elle. 
— A h i está o que eu não posso 

ouvir. E' uma injustiça !... de
pois as criadas não fazem mais 
caso de nada, quer sirvam mal 
quer 'sirvam bem merecem cen
sura ! 
— Pôjs, por acaso,gostarás des

tas tocraíRT*NÍ^A>nue dizos, meu 
Salomão ? pergunTo^elle voltan 
do*se para a neta 

— Q u e as não provei, mas q 
desconfio oue por uma simp[e 
casualidade meu avô tirou uma 
que foi deixada mais tem u na 
grelha ; experimente outra... es
ta, por exemplo, que me parece 
excellento. 

E elle experimentou outra e 
após ellA mais algumas... 
E*se continuo dize tu,direi eu, 

cansara-os a arnbo*. U m a vaga 
tristeza apoderava-se do coração 
da pobre senhora, quo â<? vezes 

i o r > L'-> para o lado, para 

ainda o que-
dizes que es-

! faltava-me 

que seu velho companheiro lho 
não visse o brilho dos olhos hu-
midecidos : assim fez nesse ins
tante e a neta comprehendeu-a 
com aquella facilidade quo lhe 
era própria. As mulheres tem o 
talento de attingir a verdade. 
Lovantou-se para despedir-se ; 

tomou-ihes a bençaVe collocan-
do-se entre ambos olfereceu a 
cada um delles uma das faces ; 
no momento, porém, em que sen-
tio aproximarem-se os lábios dos 
velhos, afastou-so súbita lente, 
deixando que se unissem as suas 
boceas. 
Os dous beijos reunidos em um 

só, carinhoso o meigo, sellaram 
a antiga paz daqueiles coraçu 

Ao verem retir.ir-se a travessa 
menina murmuram ambos a \iín 
tempo, sorrindo alegretuen-te : è 
um anjo. 

Nisto a nota. que encontrara 
entre portas o afilhado, disse-lho 
rindo : ganhei a aposta, estão 
ambos na mesma opinião. 

JULIA LOPES. 

;;Ã 

PED&DO.-8Ê sua vista 
<Ios gjoucos recursos 
c o m cgu© ooiiitiiinoA, es-
taimos proce-denicElo a 
cobrança, lauto tfio-í» 
©ervâeo® ícâtos ©an nos* 
«a ©âfícâna c o m o das 
a^sã^aiaftmrae. 
JKwtaüasos corto quo 

O* nossos siMMigunnteK 
noa coadjuvarào cl© 
E>oa vontade © m atton-
çuonoa pouco» roc ur
sos cSa nossa cmproacn o 
ÜIÍH duSiculílados ,.©'nni 
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^krt>itr*iau—A respeito da 
noticia quò com este titulo demos 
no noiso ultimo numero, temos a 
dizer que Antônio teares já foi 
posto era liberdade pelo Sr. Sub-
delegado. 

Aüucbnça*—O Dr. Júlio 
Speranza, distincto facultativo 
que residio e clinicou n'esta ci
dade durante algum tempo, aca
ba do transferir a sua residên
cia para a cidade de Piracicaba. 
Consideramos muito boa a acqui-
sição que os Piracicabanos aca-
bão de fazer e por ella lhes en
viamos nossas felicitações. 
JMT©3« Afia ria no.—No dia 
1.° de Maio devora começar nas 
Igrejas do Bom- Jesus e Santa Ca
sa de Misericórdia as solenida-
dos chamados do mez de Maria. 

5L atíaS&an*o5.0omeção ama
nhã na Matriz, as ladainhas do 
mez de Maio. 

JFalBcciBnento. — Deu se 
no d;a 21 no Salto o de D. An na 
de Góes Pacheco, viuva do fina
do José de Góes Pacheco. 

Fundo de emancipa-
crio.— O Vice-Presidente da 
Província já distribuio a 4\ quo
ta do fundo geral dnmancipação, 
na importância de 370:000.000 e 
bem assim a Ia do fundo provin
cial votado pela lei n° 52 do 4 
de Maio 18S2. 
A este Município que conta 

PS78 escravos coube a quantia 
de 7.833.455. 
Ao de Indaiatuba que conta 

lii67 escravos coube a quantia de 
4.057:191 o ao de Cabreuva que 
conta 617 escravos coube a de 
1700.530. 
aJbcrtííçoes.—Em audi
ência especial de 25 forão liber
tados em Campinas mais G escra
vos pela 2\ quota do fundo do 
emancipação. 
KSeicão província 1. 
— Da que teve lugnr no dia 22 no 
l'° districto ó o seguinte, a. re
sultado final. 
Ür„. Antônio Prado 012' 
Carlos Cruz ' 291 

nacional «Rio Branco»» sahidõ a 
21 do corrente do Rio-Grande do 
Sul, naufragou no recife das 
Conchas. Os passageiros,, malas 
e bagagens foram salvos. Os of-
ficiaes da canhoneira «Bracon-
not» se destinguiram bastante n 'S-
te trabalno. 
ECãcnola de &. Caeta
no.—Foi inaugurada co dia 24. 
do corrente, pela respectiva pro
fessora, a exma. sra. d. Felicida
de Perpetua de Macedo, a e>*cho-
la de primeiras letras para o se
xo feminino, ultimamente crea-
da pela assembléa provincíil, na 
florescente colônia de S, Caeta
no, no Município da Capital. 
Estúpido divertimen
to-—Em Nova-York dons indi
víduos depositaram 500$000 para 
jogarem aos pontapés nas canel-
las, nuas, tendo os pós calçados 
cora grossos sapatos. Bateram-se 
e o de nome Mac-William foi ac 
clamado vencedor pela populaça, 
Escoías.—Existem funecio-

nando na Bahia 616 escolas de 
ensino primário sendo 362 do se
xo feminino, 233 do sexo masco-
lino e 21 míxtas. Estão n'ellas 
matriculados 12,383 meninos e 
7,468 meninas. 
Muflhore^ jornalistas. 
— O jornalismo exerce sobre as 
mulheres de talento verdadeira 
fascinação : na imprensa de No
va-York ha grande numero dei-
las empregadas em escrever 
chrouicas locaes, correspondên
cias, variedades e, em certas oc-
casiões, até artigos de fundo. 
No «Sein» trabalha Emilia 

Vendrer, qne tem o vencimento 
de 2.000 pesos por anno. 
No «Ledge» esta empregada 

Anna Ballard com egual venci
mento. 
A secção critica theatral do 

«Wolrd» está confiada ã Lúcia 
Benedio(quo maneja o latego coin 
raro acerto. 
Na «Tribune» tora escripto no

táveis artigos sobre sciencias, 
artes, historias o política assras. 
Margarida Fundy, Alice Stoner, 
Luiza C.han liei\ Catharina Aluol 
tolf Garcia Greenwood, Clara 
Field, Lúcia Colhune, Calhai 
Hilliarde, Laura Lyman ojjfeu 
Hatchings. 
No peritídJgiBfríilíãítíAo «Statis 

Zeitungsj^ào mivito aproo :ados 
os artigos sobre philoso-
que sahem da penna da es-
do director, a sra Anna 
doifer. 
tire os redactores do «Times-» 

Ira também Catharina Field, 
. Uyacinte, Eveline Ray-
e Erama de Jones. 
«Graphic» perderia toda sua 
a se a sra. D. C. o privasse 
eus artigos humorísticos, e é 
so confessar, ainda que isso 
da o nossaamor próprio, que 
erta-s questões ;iue/3e .oxestam 

mais a ser tratadas por mulheres 
do que por homens. 

ft*rincÍpealBemào.—No 
dia 1.° de maio deve chegar a 
Pernambuco a correta aliem* 
Olgi, comraandada pelo barão de 
iSecksndroff, trazendo a bordo no 
caracter do tenente sua alteza 
real o príncipe Henrique da 
Prússia, que se propõe visitar, 
ate setembro do corrente anno, 
vários portos do Brazil. 
Caraa notan 2—Diz um 
jornal de New-York que a cele
bre prima donna Pattí ganha ca
da noite que canta nos Estados-
Unidos 4:000$000 e no fim do 
mez terá recebido 
120.0000. A Nilson o u t r o s 
12ti:000$ 3 a Langtry 100:000$. 
Donativo. —O imperador 
faz o donativo de 200$ ao Gabi
nete de Leitura Sorocabano. 
Louvamos com prazer esto ac-

to. 

Bonda invejável-— O 
milionário norte americano Van-
derbilt tem de renda apenas a 
bagatella de 40.0jO:O00$00'J an-
nuaes. • 
O que m« afflige e mez faz dar 

tratos á imaginação, dizia eile ha 
algum tempo a um repórter, é o 
trabalho de procurar meios de 
dar emprego a esse dinheiro, se-ra 
incorrer no desagrado da opinião 
publica. 
Divindade.—Uma trinit da 
índia conferiu ultimamente á 
rainha Vicfeoria as honras da di
vindade. 
Os indígenas de Orissa votaram-

lhe um culto. Na crença d'elles, 
a rainha Victoria ó depositaria 
do sopro do Universo e sò ella ó 
digna de adoração. 
Triste e&tatifettca,—No 
anno findo havia era Londres, 
20:000 indivíduos sem oecupação 
—20:000 ladrões —l&OOí) nobres 
—e 8:000 recolhidos. ^- - , 

Augmont^j^ie tfiia-ei-
tos.—Uá &-tados-Uaidos aug-
ínentar̂ m/ultimam.ento os direi-
toyxiõentr-Ada a que estão sujei-

j as obras do artes estrangei
ras. 
O conhecido litterato francez 

Albe-rfc Dolpifc propoz, como- des
forra : primeiro, qua ra as ne
nhum joven artista norte ameri
cano fosse admíf.ido gratuita
mente QO. escola das bellas-artes 
de Pariz ; em segundo lugar,que 
nenhum expositor do ra^smo pa-
iz seja recompensado na exposi
ção annua de Pariz. 
Cumpre lembrar que os artistas 

norte-a uericanos, residentes em 
Pariz, lavraram, um protesto con
tra o augmento de direitos vota
do nos Enados-Unidos. 
«lejum Modelo. —. No 
bairro- do tPaiol Grande, em S.,! 

Bento da-Sapucahy, a 23 áo pas
sado (sexta-feira santa), Luiz 
Augusto de Oliveira resolveu, 
em commemoração ao dia* fazer 
um sacrifício, isto é, um jejum 
modelo. 
Com as forma'idades de quem 

faz um perfeit<» jejum passou el
le o dia : ás G horas da tarde as
sentou-se à n;«sa, eorâ um taí 
appetite, que, além de comer sof-
frívelraente do que encontrou 
diante de si, ainda devorou na
da menos de oito espigas de mi
lho verde, quo foram umas ver
dadeiras espigas. 
Não havia decorrido uma hora 

e já as conseqüências appareciara, 
pois elle começava a soffrer in
teriormente e o rnotiro não era 
outro sinao tão louca extrava
gância. 
Dahi a três dias entrava para o-

cemitério o corpo de Luiz da O-
liveira, não mortificado pel.i jü-
jura, mais sim morto pela gula. 
íLuz: electi*ica.—Na cidade 
de Campos, no dia 2G fez-,se ex
periência de um poste dá h\'. 
electrica, dündo um resultado 
esplendido. 
Innunduçôes. — Houve 
no dia 2G no Rio,grandes chuvas 
e innundaoõtis. 
A cidade ficou quasi comple

tamente innundada, ficarão mui
tas casas estragadas e todas as 
linhas de bonds, me-no» a de S. 
Christovão interromperão o tran
sito. Houve algumas pessoas 
feridas em conseqüência de de-
sabara-entoe, outras forão salvas 
com difriculdade e duas forão 
arrastadas pelas águas. 
Obituario.—De 25 a 27 do 
corrente sepultaram-se os seguin
tes cadáveres. 

Dia 25 
José Francisco, 80 annos mu

lato, natural da Bahia ; Molés
tia de corjofuy. 

Dia 27 
Albertina, G mezes f. do José 

Joaquim Alvez e Maria Gertru-
des de Moraes ; Febre. 

M38AIC0: 

Quando se proclamou a repu
blica, em França, aconteceu o 
seguinte a certo rícasso, que vi
via sò, e que apregoava que elte 
era osystema pratico daegual-
dade. 
O croado, ao por a mesa collo-

cou dous talheres em frente utn 
dô  outro.. 
Chegando o patrão, para jan

tar depara com os dous talheres, 
o pergunta ; 
—Quem vem hoje jantar cora* 

migo ? 
—Sou euf porque agora todos 

somos eguaes, segundo v. exc. 
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disse hontem, ante-hontem e to
dos os dias, 

—Tens razão, assenta-to. 
No dia seguinte pede o creado 

duheiro para as compras. 
—Paga tu hoje, visto nós ser

mos eguaes... 
— M a s patrão, eu não tenho 

dinheiro. *. 
—Então, meu lorpa, já não so

mos eguaes ; portanto, põe-te 
quanto antes no olho da rua. 

Perguntaram a ura estudante 
em exame : 
— O que é raorte natural ? 
O estudante depois do refle 

ctir : 
— E ' toda a morte em que não 

entrou como elemento nem a me
dicina nem o medico. 
Nota.—Approvado com distinc-

cão. 

0 conde de Lesseps e Alexan
dre Dumas achavam-se, ha tem
pos, em uma reunião, em Pariz. 
A dona da casa pedio ao pri

meiro que lhe escrevesse alguma 
cousa no álbum. O illustre en
genheiro pegou da penna e tra
çou estas palavras : 

«Se as mulheres formosas fos
sem isthmos...» 

Alexandre Dumas, que lia por 
cima do hombro de Lesseps,con 
cluiu assim a phrase : 

— O s hcmens seriam continen
tes. 

U m a descripção geographica : 
«Brazil, império das bagatel-

las, limitado ao norte pelo desa
nimo, a leste pela preguiça, o ao 
sul pela paríapatice. Seu gover
no é monarchico representativo, 
temperado pela chalaça. Clima 
variado. Produz cafí e discur
sos.» 

— Q u e te parece, dizia um ac-
tor a um amigo seu, fazem-me 
propostas para ir a Botiícatú re
presentar de primeiro galan; de
vo aeceitar? 

— H o m e m , experimenta,porque 
para segundo já tons provado que 
não prestas. 

Escreve u m jornal francez : 
«Um padeiro e um aguadeiro 

são chamados,como testemunhas, 
perante u m escrivão, para iden-
tifícar-so a pessoa de um visi-
nho. 
O escrivão, depois das pergun

tas do estylo, diz-lhes : 
—Estão no gozo de seus direi

tos civis ? 

— P o r certo, responde o agua
deiro, porque saberá v. s. que 
não somos príncipes de casas de 
França.»-

im um 
Cabreuva 

Sv. Redactor. 
Afastado dos rebuliços políticos, 

que so opérão nas cidades popu
losas ; vivendo neste socego de 
entre as serranias do Jundiovira 
a contemplar o pio do macuco e 
o berro do bugio,tondo por única 
distração o meu trabalho e por 
sociedade aminha lavoura, respi
rando livremente o ár aurifero 
do Rasgão, vou. com animo des-
prevenido, dar-lhe uma pequena 
noticia do nosso pobre Cabreuva, 
lugar que freqüento. 

Desde que o nosso Governo 
Provincial nos tirou a força pu
blica aqui destacada para garan
tia de nossos direitos sociaes,tudo 
vai aqui as mil maravilhas. 

Cada u m se julga o Dictador, 
e quando alguém quer opor bar
reira aos desmandos de outro, 
cria logo odiosidades o dahi se 
diz querer ser—mandão Cabreu
va no. 
Apoucos dias houve aqui gran

de alarmo pela falta d'agua na 
povoação, porque alguém se jul
gou com direito de faser um chi* 
queirão no meio d'aguada de ser
vidão publica e prender n'elle 
uma porcáda, cinco dias so pas 
sarão sem se poder tirar água 
e nem ao menos lavar roupa, e 
com isso o povo exasperou, os 
ânimos principiavão a agitar-se e 
ja se fallava na soberania do po
vo ! 
A nossa Câmara Municipal pa

rece que não se julgou com di
reito ou com força para dar a 
aguada livre e limpa a seus Mu-
nicipes, foi preciso o Cidadão sr. 
Antônio Vaz Fernandes Guima
rães requisitar providencias do 
nosso sr. Subdelegado de Policia, 
que, cumprindo o seu dever, 
mandou incontinente tirar para 
fdra a porcada e sempre no dia 
seguinte (não sei porque milagre) 
a sua ordem foi cumprida. 

E* bem fácil quererem dizer 
í|ue este Sr. Guimarães ó um 
mandão Cabreuvano.por obstar 
o poderio daquelles /{lie entendem 
tudo poder fazer. Não iníporta; 
todas as vezes que o tivermos á 
nossa frente, as cousas mudarão 
de face. 

Pena é que não seja elle au
toridade policial aqui, para assim 
tudo tomar outro rumo. Aqui 
não é só a segurança individual 
que sofre, é também a saTubri-
dade que suspira e a ordem pu
blica que gêrae. Analisadas pen-
nas tem decantado maravilhosa
mente por periódicos importantes 

a falta de segurança individual 
aqui, mas esta canção ainda não 
foi ouvida pelo Sr. Dr, Chefe de 
Policia, e nem o Sr. Presidente 
da Província ouvío cantar, por 
isso me abstenho de fallar a tal 
respeifco,e aguardo-me para quan
do houver mudança de governo. 

Diz-me o compadre Puly que-
s© tem desenvolvido ultimamen
te typho e que tem feito suas vi-
ctimas e receia uma epide 
raia na Villa por causa de uns 
chiqueiros de porcos nos quintaes 
tão acceiados que ê preciso mui
tas vezes levar o lenço ao nariz, 
quando so passa pela rua, para 
não sorver aquelle cheiro agra
dável que oxalá, sem incommo-
dar ao inquilino ou proprietário. 
Esqueci-me de perguntar ao com
padre Puly, se a câmara também 
tinha chiqueiros. 

Enfesta as ruas de nossa Villa 
um bando de criançada desen
freada, que até certas horas da 
noite encommoda até os surdos 
de nascença com uma terrível 
gritaria e algazarra. D'alli re-
sultão brigas, supàpos, palavras 
as mais obcenas e muitas outras 
cousas, sendo por ultimo varej,a-
das os telhados com pedradas, e 
até portas e janelLis também so
frem. 
Tenho dó dos pobres enfermos, 

quando no leito de dores são ator
mentados com semelhantes vose-
rias. 

Ah ! se o nosso muito digno.Dr. 
Juiz de Orphãos viesse dar um 
passeio aqui, e pegasse ao menos 
metade deste bando dear.iguarys 
e os mandasse povoar os arsenaes 
de marinha que auponho-estorem 
desertos, seria obra de caridade e 
o Céo o cobriria de bênçãos ! 

Para os próprios pais seria mo
tivo de grande prazer ver seus 
filhos arranxados em novas pla
gas e transformados em servido
res da pátria, os primeiros de
sordeiros, ou perturbadores da 
ordem publica. 

Aproxima-se o dia da factura 
dos caminhos, depois lhe darei o 
numero dos que compereceram e 
dos que faltarão, isto no meu 
quarteirão, bem como as provi
dencias empregadas. 
Adeos caro redactor, não que

ro sar mais importuno, dê lem
branças aos seus leitores e diga-
lhes que logo volto com mais va
gar para conversarmos, 

Jundiovira, 19 de Abril de 1883. 
0 screlepe. 

Ao Corpo Docente da Pro
víncia . 

Professores briosos e íntelligen-
tos—arredai-vos das urnas. 

Protestae ao menos cora a vos^ 
a, independência de caracter,? 

contra a extorquição dos vossos 
direitos adquiridos. 

Não sanccíoneis com o vosso 
voto—a vossa queda, a vossa ruí
na ; a eliminação do pão da vos
sa família que u m a reforma iní
qua pretende tirar. 

Nos paizes civilisados, os car
roceiros era greves, protestam 
contra a injustiça de uma lei que 
lhes pretenda extorquir seus di
reitos—reuni-vos também e mos-
trae a deputação paulistana que 
em vosso seio ha homens intelii-
gentes e briosos. 

Mostrae que n afan de uma vi
da inglória, cheia de abnegação d 
sacrifícios—não basta paraensan-
decer a homens patrióticos e 
cheios de civismo. 

Rasgae vossos diplomas porque 
si o não fizerdes já, o fareis mais 
tarde sob o poderio de uma lei 
para a qual eoncorrestes e cujo 
mérito foi mandar-vos plantar 
batatas. 
O indignado. 

ÀSSUÍÍIOS 

ANDA A RODA NO DIA 30 

DE ABRIL 

!MPBETEBl?ELMEirE 

HA BILHETES 

Quintos e 

D" ESSA GRANDE LOTERIA 

NO FKLIZ 

OTLIET 
Bento de Toledo, 
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IMPRENSA YTUANA 
Tf.;»jw | y»rfwii>aa» ^ 

Vende-se um sobrado na Rua 
da Palma, 2 pequenas casas na 
Rua de S. Rita e 3 na de S. Cruz. 

Para tratar com Barrmhos. 
3—2 

o dista 

quaes vende por preço baratissí-
mo. Outrosim, continua a fa
zer toda e qualquer obra concer
nente a sua arte, tudo por módi
co preço. 
Na mesma casa vende-se gêne

ros seccos e molhados, tanto de 
fora como do paiz. G — 5 

Cereda Benevenuta. 

17 Rua Direita 17 

Ume. Augusta Flores, Modista 
de vestidos e ehapéos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio á preços moderados, a dinhei
ro a "vista, em sua residência rua 
do Carmo, em frente a correio. 

10—õ 

mm O abaixo assignado participa 
ao publico que tem em seu esta

belecimento uma grande porção 
de canos, para beira de casa, og 

Os pós anti-hemorrhoidarios do Dr 
C. Fleischmann, ap prova d os pela 
Exma. Junta He Hygiene. Estes 
Pós, não é uma panacea, è uma 
especialidade sem rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Galvão, era S, Pauol, 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas. Bernardo Levy,Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & C.a Rio 
Claro, Miguel A. Minaldi em S. 
Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propietario deste Pós— 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, a 
Rua da Matta n. 24- 15—5 

O 

O abaixo assignadc/participa aos Srs .Fazen
deiros, que acaba de chegar á sua casa de nego
cio a rua Direita u m grande sortimento de bae-
S a e cobertores, próprios para escravos, os quaes 
; e n d e por preços baratissimos. fazendo reducçao 
nos preços aquém comprar e m porção. 6-1 

Ytü, 8 9 de Abril de 1883. 
Guilherme Cotching 

73~HUÀ DO COMMERC10-78 

Além de possuir este montado estabelecimento um grande sorti-
mPnto de drocras de primeira qualidade e do preparados estrangeiros, 
P estar por conseguinte apto a aviar qualquer rece.t.i sem que nada 
deixe áPdeseUr partècipa a todos que é a un.ca pharmac.a nesta c.-
\X nu7 recebe direita e constantemente todos os preparados do 
dfsí cto P h a r l c e u t i c o , C o « m e n d . d o r U n g e m o 
M a r q u e , de Ilollnmla, preparados estes que bem merecem 
nome " verdfdeiro supcesso da madic.na braz.U.ra : e dos quaes 
~ a lar algumas informares ao publico, transcrevendo o que 

% o Autor bajula que acompanha cada um dos seus preparados. 

TINTURA DE SiVLSA CAROBA EMANACA' 

Para o tratamonto radical de rheumatismo, cancros.bobas.empin-

gens, e todas as moléstias que tenháo sua origem na impureza Ao 
sangue devida a syphilis. 

TÍNHO DE JüRÜBEBA FERRüGINOSO 

Especifico presaripto e preconisado especialmente nas afFeccões do 
fígado, obstrucções, hepatites agudas ou chronicas, activas ou pas
sivas, quer proveu h£o de febres intermittentes e perniciosos ou ou
tras cousas persistentes, infiamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convjíecença de abesesso do figado. 

RMãulas «Jíeprajrafcivas «3e V e l a a ^ í n a , ou verdadeiro-
successo da medicina purgativa, compostos com o principio actívoe 
partes extractivas da raiz do velame por E. M. Hoilanda. 

Pílulas n n l i - p e r i o d i c a s , de E. M. Hoilanda.—Cura 
prompta—das febres intermitentes, ou sezões, coustipações, febre 
remittentes, paluólosas e perniciosas ; são laxativas. 
X a r o p e b a l s a m í c o e peitorai cie íHoa-es «l9ai*o-

r a , de Eugênio Marques de Hoilanda.—Cura radical em DOUCOS-
dias—catharro polnvunar chronica ou agudo, aííecções da laringe 
tosse nervosa ou convulsa e pelourises. 

S?oEjpa geEa-tâwo^a d o lamas-indios» Para limonad&s-
refrigerantes, e purgativas. 
Orfontítia, Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

devidas a caríação. 
í&aoBSio m a r i t i m O y P a r a eondimento.e excitante do appetite. 
P o ü a a í l a suatiUherpetica, de E. M Hoilanda. — Aenlica-

da com os melhores resultados contra às affecções da pelie/como 
sejão empingens,manchas,escoriações e caspas.—No ultimo caso ap-
p.hca-se como qualquer cosmeíico de toucador.—E'do eifeitoprora-
pto e aroma delicadíssimo. 

ftníjecçao aKitt-£>£enoir*i*toag5eas de E. M. Hoilanda.— 
Tratamento prompto e radical das Blenorrhagias chronicas ou a^u-
das e das flores brancas. 
Beirai a n o m i o anti-a*foeu(nafieo e d e ^ o b s l r u e n t e , 

— Medicamento eftieaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimentos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de Salsa e Caroba ; nesses mesmos casos, os seus efTeitos concor
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama
ções, eogitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
vendo-os quando applicado à tempo em limitado c foco da supu-
raçào.—Applicado em volta das ulceras muito inflamadas e doloro
sas, faz desápparecer a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 
AniSjirÜHiina, Elexír carminaíivo tônico e digestivo do phar-

maceutico Eugênio Marques de HollanaVi.—Nas aífecções gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caracterisando dys-
pepsia chronica eu aguda; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os etfeitos e eíficacia deste agradabilissimó espe
cifico se achão comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas em casos rebeldíssi
mos a diversos tratamentos. 
No referido prospecto se encontrão ainda descriptos todos os casos 

de soffrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratamento. 
"Vinlio rto A n a n a x Forru^inoso Q u i n a d o , T ô 

nico o &$econ«tHuin£,e, preparado pelo Pharmaceutico 
Eug6nio Marques de Hoilanda.—Este vinho, o mais eríicaz e agra
dável medicamento contra a anemia, chlorose, anazarca, amenor-
rhaa, íioros brancas, leucorrhèa e hypoemia intertropical, não 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiências de 
distinetos facultativos, transcripíos no prospecto que acompanha 
este importante produeto, dispersão todos os mais commentarios 
para justificar sua effieacia nas moléstias refiridas O aspecto, aro
ma o sabor disputão o paladar mais exigente. 
C o s m é t i c o p u r a m e n t o v e g e t a l , 0!eo concreto de 

Oliva campestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de for
mar bellos crespos o dar um corto avelludado aos cabellos ; refres
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desápparecer em 36 ho
ras essas dores que se notão algumas vezes nas raízes dos cabel
los,devidas ao abafamento pala natureza do penteado. 
O cheiro é agradabellissimo, e o seu uso é como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações irias o óleo congela-se, porem com o calor liqüe

faz -se perfeitamente. 


